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Aromia bungii (Faldermann, 1835) 

 

 
           Figura 1: Adulto de Aromia bungii   

            (Fonte: Red –Necked Longhorn Beetle, Aromia bungii, 

https://planthealthportal.defra.gov.uk/assets/factsheets/Aromia-bungii-Defra-PP-Factsheet-

May-2017-2.pdf ) 
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Introdução  

 

O objetivo deste documento é facultar orientações técnicas sobre a praga Aromia bungii 

(Faldermann, 1835), considerada prioritária para a União Europeia, e com um impacto 

económico muito elevado para as fruteiras do género Prunus, como sendo o pessegueiro, 

damasqueiro, ameixeira e cerejeira, dado o seu elevado poder destrutivo. Estas orientações 

inserem-se no âmbito das medidas que asseguram o cumprimento dos critérios para emissão 

de passaporte fitossanitário, pelos operadores profissionais. 

 

Base Legal  
 

 

Na União Europeia 

O inseto Aromia bungii está listado no Regulamento de Execução (UE) 2019/2072 – Anexo II B1 

que refere as medidas de proteção contra as pragas dos vegetais e no Regulamento Delegado 

(UE) 2019/17022 da Comissão, que complementa o Regulamento (UE) 2016/2031 do 

Parlamento Europeu e do Conselho, mediante o estabelecimento da lista de pragas 

prioritárias. 

O Regulamento Delegado (UE) 2019/1702 impõe, entre outras medidas, a obrigação de 

realizar prospeções anuais sobre a praga. 
 

 A nível Nacional 

A nível nacional é aplicado o Decreto-Lei n.º 67/2020 de 15 de setembro, que assegura a 

execução e garante o cumprimento das obrigações decorrentes do Regulamento (UE) n.º 

2016/2031, relativo a medidas de proteção contra as pragas dos vegetais. 

 

 

 

 

 

                                                           
1 Regulamento de Execução (UE) 2019/2072 da Comissão de 28 de novembro que estabelece condições uniformes para a 
execução do Regulamento (UE) 2016/2031 do Parlamento Europeu e do Conselho de 26 de outubro no que se refere a medidas de 
proteção contra as pragas dos vegetais, e que revoga o Regulamento (CE) 690/2008 da Comissão e altera o Regulamento de 
Execução (UE) 2018/2019 da Comissão. 
2 Regulamento Delegado (UE) 2019/1702 da Comissão de 1 de agosto de 2019 que complementa o Regulamento (UE) 2016/2031 
do Parlamento Europeu e do Conselho mediante o estabelecimento da lista de pragas prioritárias. 
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Identificação 

 

Nome do organismo: Aromia bungii (Faldermann,1835) 
 

Taxonomia  

Reino: Animalia; Filo: Artropoda; Subfilo: Hexapoda; Classe: Insecta; Ordem: Coleoptera; 

Família: Cerambycidae; Subfamília: Cerambycinae; Tribo: Callichromatini; Género: Aromia; 

Espécie: bungii 
 

Outros nomes científicos: Aromia cyanicornis Guérin-Méneville, Aromia ruficollis 

Redtenbacher, Cerambyx bungii Faldermann 

 

Código da Organização Europeia de Proteção de Plantas (OEPP): AROMBU 
 

Estatuto fitossanitário: lista A1 da OEPP. 

 

 

Origem e Distribuição geográfica 

 

Aromia bungii é nativa do leste e sudoeste Asiático. Atualmente encontra-se presente (fig.2) 

no Continente Asiático (China, Coreia do Norte, Coreia do Sul, Mongólia e Vietname). Também 

foi relatada como presente, em áreas da Rússia perto da fronteira com a Mongólia; no Japão 

encontra-se presente com distribuição restrita (1ª deteção em 2013 e posteriormente em 

2019, em cerejeiras); nos Estados Unidos encontra-se ausente, tendo ocorrido uma interceção 

num armazém, em madeira e material de embalagem de madeira da China (2009) e em 

contentores de carga num porto (2014). Na Europa a primeira deteção ocorreu no Reino 

Unido (2008), tendo sido intercetado 3 adultos em paletes de madeira num armazém em 

Bristol, encontra-se ausente; em Itália encontra-se presente com distribuição restrita, foi 

registado pela 1ª vez em 2012 na região da Campânia numa zona urbana em ameixeiras e 

damasqueiros e está em fase de erradicação, em 2013 surge na zona da Lombardia em 

pessegueiros encontrando-se em erradicação, em 2017 surge novo foco na zona da Lombardia 

em damasqueiros e ameixeiras, estando também em erradicação; na Alemanha está presente, 

poucas ocorrências foi detetado em 2011 num jardim privado em ameixeiras e em 2016 foi de 

novo detetado num jardim privado em ameixeiras, os focos estão sob erradicação. 

https://gd.eppo.int/taxon/1COLEO
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Figura 2: Distribuição de Aromia bungii Fonte: EPPO, 2020.Mapa de distribuição de Aromia bungii de acordo com a 
EPPO Global Database. O estatuto de pragas em países ou estados é relatado como presente (pontos amarelos) ou 
transitório (pontos roxos). (Fonte: EPPO global database, www.eppo.int).  

 

 

Principais hospedeiros 

 

Aromia bungii é uma espécie oligófaga, tendo como principais hospedeiros as fruteiras de 

caroço do género Prunus, nomeadamente as espécies, Prunus persica (pessegueiro), Prunus 

armeniaca (damasqueiro), Prunus domestica (ameixeira), Prunus avium (cerejeira) e Prunus 

dulcis (amendoeira), Prunus americana, Prunus salicina, Prunus cerasifera (ameixoeira do 

jardim), Prunus pseudocerasus. São também considerados como hospedeiros, embora sujeitos 

a confirmação, Punica granatum (romanzeira), Diospyros kaki (diospireiro), Olea europaea L. 

(oliveira) e Quercus spp. (choupo). A base de dados da OEPP também lista como hospedeiros 

menores, a Azadirachta indica, Bambusa textilis, Castanea molíssima, Juglans regia L., Populus 

alba, Populus tomentosa, Pterocarya stenoptera, Pyrus bretschneideri, Schima superba, 

Zanthoxylum bungeanum . 

Assim, em termos de prospeção, devem ser considerados como hospedeiros principais, as 

fruteiras de Prunus mas devem ser considerados, em termos de pesquisa e deteção, e sempre 

que possível, outros hospedeiros do género Prunus. 
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Biologia e ciclo de vida 

 

A biologia desta espécie é típica dos cerambicídeos da madeira, vive nas florestas, nas áreas 

verdes urbanas e em pomares, e está principalmente associada a espécies de Prunus. 

Inicialmente suponha-se que esta praga, preferia as árvores velhas e senescentes, ou com 

infeções bacterianas ou fúngicas, para fazer as posturas, mas nos surtos em Itália, verificou-se 

que as fêmeas preferem árvores jovens e saudáveis para a oviposição. Quando tal ocorre, em 

árvores senescentes, provavelmente deve-se, a recolonizações após o estabelecimento da 

praga. 

 O período desde a incubação dos ovos até à emergência dos adultos varia entre 2 a 4 anos, 

dependendo das condições do local, tipo de hospedeiro, latitude e condições climáticas, sendo 

a temperatura um fator determinante na duração do seu ciclo de vida.  

  

O ciclo de vida da Aromia bungii é constituído pelo estado de ovo, por quatro estados larvares 

(L1, L2, L3 e L4), pelo estado de pupa e pelo estado adulto. As fêmeas acasalam várias vezes 

durante a vida, e normalmente põem os ovos em fendas da casca do tronco das árvores (zona 

subcortical), especialmente nos primeiros 30 cm do tronco, acima do nível do solo, mas 

também nos ramos principais, e na cicatriz de enxertia em árvores mais jovens. Não há registo 

de infestação nas raízes. Cada fêmea põe entre 350 a 750 ovos durante a sua vida. 

As larvas do 1ºinstar eclodem em cerca de 10 dias, penetram no tronco e nos ramos basais e 

fazem galerias nos tecidos vasculares (floema), as larvas de instares intermédios desenvolvem-

se nas zonas mais interiores do tronco e dos ramos formando túneis. As larvas ejetam da 

galeria excrementos com aspeto de serradura, pelo menos uma vez por dia, durante o seu 

período de atividade, podendo a galeria atingir 50 a 60 cm de comprimento. 

 As larvas podem hibernar 2 a 3 vezes como larvas de diferentes idades e por longos períodos 

de tempo sem se alimentarem, antes de ocorrer a pupação, amadurecendo após 21-36 meses. 

As larvas do 4º instar, formam no final desses túneis câmaras pupais, que correspondem a um 

alargamento da galeria larvar, e é aí que ocorre a pupação, e é onde as pupas hibernam.  

A pupação surge normalmente na primavera ou início do verão, e dura cerca de 20 dias. 

As larvas e pupas do último instar podem sobreviver durante várias semanas ou meses em 

toros de madeira mesmo após o corte, podendo provavelmente evoluir para adultos. 
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Os adultos emergem sobretudo à noite, no final da primavera e nos meses de verão 

(geralmente entre maio a agosto), embora o pico ocorra no final de maio e início de julho (em 

Itália ocorre entre maio a setembro). São diurnos e vivem entre 15 a 20 dias. 

 

 

 

Figura 3: Representação esquemática do ciclo de vida da Aromia bungii (Fonte: EFSA, Pest Survey card  on Aromia bungii,  

https://efsa.onlinelibrary.wiley.com/doi/pdfdirect/10.2903/sp.efsa.2019.EN-1731) 

 

 

Morfologia  

 

Ovo 

 

Os ovos têm a forma alongada a subcilíndrica, tem aproximadamente 2mm de comprimento e 

1 mm de largura e são de cor verde-claro. Devido ao seu pequeno tamanho, e ao facto dos 

locais de oviposição serem escondidos, os ovos são dificilmente detetados.  

 

 

Figura 4: Ovos (Fonte: CABI Datasheet report for Aromia bungii (red necked longicorn), 

https://www.cabi.org/isc/datasheet/118984 ) 

 

 

https://efsa.onlinelibrary.wiley.com/doi/pdfdirect/10.2903/sp.efsa.2019.EN-1731
https://www.cabi.org/isc/datasheet/118984
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Larva 
 

As larvas eclodidas são alongadas e têm entre 2-2,5 mm de comprimento, enquanto as larvas 

maduras têm 42-52 mm, tem o corpo esbranquiçado-amarelado e possuem 4 patas 

segmentadas. Da observação realizada a larvas, verificou-se haver dois tipos de larvas (a) e (b), 

com características morfológicas distintas: (a) mais longa e delgada do que a do tipo (b),possui 

mandíbulas proeminentes e fortes, a parte basal é tão escura quanto a parte apical; (b) mais 

cilíndrica e robusta, as mandíbulas são mais curtas, a parte basal é pálida estando separada da 

parte apical escura por um sulco profundo. 

 

                                                               

Figura 5: Larva intermédia                                                                              Figura 6: Larva madura  
 

Figuras 5 e 6 (Fonte : CABI Datasheet report for Aromia bungii (red necked longicorn), 

https://www.cabi.org/isc/datasheet/118984)  

 

 

Pupa 
 

A pupa é amarela esbranquiçada e tem 22-38 mm de comprimento, estando claramente 

definidas as pernas e as longas antenas em espiral. As pupas tornam-se gradualmente mais 

escuras assemelhando-se à coloração de adultos imaturos. 

 

  

Figura 7: Pupa (Fonte: CABI Datasheet report for Aromia bungii (red necked longicorn), 

https://www.cabi.org/isc/datasheet/118984) 

 

 

https://www.cabi.org/isc/datasheet/118984
https://www.cabi.org/isc/datasheet/118984
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Adulto 
 

O adulto tem um comprimento entre 23 a 37 mm, as antenas são compridas e resistentes, e as 

patas são longas e finas. O macho é mais pequeno que a fêmea, e as antenas são mais longas 

do que o seu corpo; enquanto nas fêmeas as antenas tem o mesmo tamanho que o corpo. Os 

adultos são facilmente reconhecíveis por possuírem os élitros pretos brilhantes, e o pronotum 

(seção logo atrás da cabeça) ser vermelho brilhante.  
 

 

Figura 8: (Fonte: EPPO Data sheets on quarantine pests: Aromia bungii , 

https://onlinelibrary.wiley.com/doi/epdf/10.1111/epp.12173) 

 

 

Sintomas 

 

São vários os sintomas que podem ser observados e que resultam do ataque desta praga. Um 

dos sintomas refere-se a pequenas galerias sob a casca, e é causado por larvas jovens. 

Também podem ser identificados depósitos de excrementos (serradura) de cor avermelhada, 

que são ejetados através de orifícios feitos pelas larvas na casca, e que podem ser encontrados 

na base dos troncos e na casca dos ramos principais das árvores. O volume de excrementos 

produzidos aumenta com a idade e o tamanho das larvas, sendo difícil a sua deteção no início 

das infestações, e tornando-se mais fácil à medida que as infestações aumentam. Grandes 

quantidades de excrementos podem ser um bom indicador do nível de infestação larvar. Na 

Europa este sintoma é semelhante ao produzido por outros coleópteros que atacam os Prunus 

spp. 

Para além destes sintomas podem também ser observados orifícios de emergência de adultos 

de formato oval (com diâmetro de cerca de 12 mm), na base do tronco ou em ramos 

principais, o que indica que uma primeira geração completou o seu desenvolvimento, podendo 

ainda estar presente na madeira, larvas vivas mais jovens que irão emergir após um ou mais 

♂ 

 
Ꝗ 

https://onlinelibrary.wiley.com/doi/epdf/10.1111/epp.12173
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anos. Caso se suspeite da presença de larvas é recomendável remover a casca e cortar 

transversalmente o tronco das árvores, podendo encontrar-se galerias escavadas por larvas 

maduras, e observar-se larvas a alimentar-se no floema. Deve procurar-se sintomas em 

árvores senescentes ou em decomposição, para deteção de estágios avançados de infestação, 

não devendo no entanto, ser negligenciado a procura em árvores mais jovens.  

Na prospeção para deteção desta praga, deve também procurar localizar-se os adultos, sendo 

fácil a sua identificação, dada a sua atividade diurna, o seu tamanho e cor. 

 

Assim, ao se realizar uma inspeção, nas observações visuais a efetuar, devem-se procurar: 

- Fazer observações por baixo da casca, e seguir as galerias para encontrar as larvas; 

- Encontrar serradura nos ramos maiores e na base do tronco das árvores;  

- Encontrar orifícios de saída de adultos                             

                      

  Figura 9                        Figura 10                  Figura 11                               Figura 12                     Figura 13 

 

Figura 9: EFSA, Pest Survey card on Aromia bungii,  

https://efsa.onlinelibrary.wiley.com/doi/pdfdirect/10.2903/sp.efsa.2019.EN-1731) 

 

Figuras 10, 11, 12 e 13 (Fonte: Red –Necked Longhorn Beetle, Aromia bungii, 

https://planthealthportal.defra.gov.uk/assets/factsheets/Aromia-bungii-Defra-PP-Factsheet-May-2017-2.pdf) 

 

 

Impacto Económico 
 

O impacto económico desta praga faz-se sentir sobretudo em pomares, sendo considerada 

muito destrutiva em pessegueiros e damasqueiros, e podendo ser considerada grave em 

ameixeiras e cerejeiras.  

A Aromia bungii é considerada como uma praga prioritária, sobretudo nos países do sul da 

região da OEPP, uma vez que aí não existem limitações de clima, e existem em abundância 

https://efsa.onlinelibrary.wiley.com/doi/pdfdirect/10.2903/sp.efsa.2019.EN-1731
https://planthealthportal.defra.gov.uk/assets/factsheets/Aromia-bungii-Defra-PP-Factsheet-May-2017-2.pdf
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plantas de Prunus espalhadas por uma grande área, não havendo assim limitações ao seu 

estabelecimento.  

As larvas de Aromia bungii podem causar danos consideráveis, uma vez que ao perfurarem a 

madeira logo após a eclosão, e ao produzirem galerias nos ramos e no tronco, nomeadamente 

na zona do câmbio, interrompem a circulação da seiva, matando os tecidos associados, 

enfraquecendo a árvore e reduzindo a produção de frutos, aliás infestações severas podem 

mesmo conduzir à morte das árvores. Em Itália assistiu-se à destruição em 3 a 4 anos, de 

pomares de Prunus spp. com 20 a 30 anos. 

 

Meios de introdução e disseminação 

 

Introdução  
 

A principal via de introdução de Aromia bungii na região da OEPP foi provavelmente através de 

material de embalagem de madeira (paletes, caixas, etc.). Outras vias possíveis são importação 

de madeira ou produtos de madeira de espécies de Prunus e Populus alba que tenham 

dimensão suficiente para albergar larvas vivas e até adultos em emergência, e que não tenham 

sido submetidos a tratamentos por calor para destruir a praga especificada, plantas para 

plantação e bonsais (podem sustentar ovos ou larvas jovens), ou outras mercadorias 

importadas que podem servir para introduzir adultos de forma ocasional. Locais onde existam 

Prunus perto de portos, assim como armazéns circundantes, e viveiros e centros de jardinagem 

são considerados potenciais locais de risco, e portanto devem ser considerados locais a 

prospetar. 

 

Disseminação 
 

Os principais fatores de risco para a disseminação da praga são: capacidade de dispersão a 

nível local e a longa distância, atividade humana, espécie hospedeira, e a temperatura e 

humidade. 

Em relação à dispersão a nível local, esta está relacionada com a possibilidade da praga uma 

vez introduzida, adquirir a capacidade de se estabelecer numa determinada área. Os adultos 

de Aromia bungii podem voar mas o comportamento do seu voo, depende da abundância e 

grau de proximidade de plantas hospedeiras, e é também influenciado por feromonas 

libertadas pelos machos que atraem as fêmeas. Pensa-se que os adultos possam utilizar para 



 
 
 
 
 

 
 

 11 / 12 
 

Tapada da Ajuda DGAV Edifício I, 1349-018 - LISBOA TELEF. 21 3613200  

 

além dos seus sentidos olfativos, também a visão, para se orientarem durante o voo. Não 

existe informação específica sobre a distância de voo mas pensa-se que possa ser semelhante 

à da Anoplophora glabripennis ou seja, uma média de 560m com um máximo de 2500m por 

ano. Em situações em que não haja plantas hospedeiras disponíveis, estes insetos podem voar 

durante mais tempo e a maiores distâncias. Relativamente à dispersão a longa distância e à 

dispersão internacional, é mais provável que ocorra com o comércio. Deslocação pelo Homem 

de toros de madeira, plantas para plantação, bonsais e material de embalagem de madeira 

infestado, constitui um risco de disseminação da praga a partir de uma zona infestada, em 

particular, o comércio a partir do leste Asiático, principalmente da China. 

 

Controlo 

 

O controlo é difícil porque a larva penetra rapidamente na casca das árvores, e o seu controlo 

só é possível com inseticidas sistémicos, estando a decorrer estudos de eficácia.  

Assim, as principais medidas de controlo passam por medidas profiláticas, como a destruição e 

remoção de árvores infestadas e potencialmente infestadas, utilização de nemátodes 

entomopatogénicos (Steinernema carpocapsae), utilização de cairomonas, parasitoides e 

predadores. Foram também utilizadas armadilhas atrativas usando garrafas com líquidos 

fermentados à base de sucos de fruta e vinagre mas a sua eficácia foi relatada como muito 

baixa. 

 

Em Itália onde a praga está presente há vários anos, está a ser feita a monitorização intensiva 

das zonas infestadas, é estabelecida uma zona tampão de 5 km à volta da zona infestada, são 

efetuadas observações na zona demarcada, e são tomadas medidas fitossanitárias com vista à 

erradicação, e se não for possível, à contenção. Estas medidas passam por: corte e destruição 

de plantas infestadas; destruição de todas as plantas num raio de 100m das plantas infestadas; 

incineração e estilhamento no local ou em zonas autorizadas; proteção física a material de 

madeira infestado. 

 

Se suspeita da presença desta praga, deve de imediato comunicar às autoridades 

fitossanitárias, nomeadamente, ao Serviço Fitossanitário da Direção Regional de 

Agricultura e Pescas da sua região. 
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